
Curso de Diácono. 

Oque significa diácono? 

Em seu Dicionário do Novo Testamento Grego, oferece-nos W. C. Taylor a seguinte definição de 
diácono: garçom, servo, administrador e ministro. Na Grécia clássica, diácono era o 
encarregado de levar as iguarias à mesa, e manter sempre satisfeitos os convivas. 

Entre os judeus o cargo de diácono, Na Septuaginta, eram os servos chamados de diáconos, 
porém não desfrutavam da dignidade de que usufruíam seus homônimos do Novo Testamento, 
nem eram incumbidos de exercer a tarefa básica destes: socorrer os pobres e necessitados. 
Não passavam de meros serviçais. Aos olhos judaicos, era esse um cargo nada honroso. 
(Manual do Diácono.../Claudionor Corrêa de Andrade 1a. ed. - Rio de Janeiro: Casa Publicadora 
das Assembleias de Deus, 1999.). 

Diácono é o título dado ao terceiro grau da Ordem do Sacramento, 
pertencente à igreja católica. Os diáconos estão encarregados de executar o 
"serviço do ministério de Deus", deixando de ser um simples leigo e passando 
a pertencer ao grupo do clero. 

Na igreja católica, o clero é formado por três graus de sacramento da ordem 
sacerdotal: os bispos, presbíteros (ou sacerdotes) (padres) e diáconos. Em igrejas 
protestantes também existem diáconos, que da mesma forma auxiliam os 
pastores com tarefas para cuidar da Igreja. 

O papel do diácono nas igrejas católicas contemporâneas passa desde o 
trabalho administrativo nas arquidioceses, até funções de porteiro e vigia 
durante os cultos e missas. Além disso, sob a observação de um sacerdote, 
o diácono também pode realizar algumas cerimônias religiosas, como 
batismos e abençoar casamentos. 

Cada igreja com sua tradição denominacional comemora o Dia do Diácono 
em uma data distinta, as principais são: Dia do Diácono Católico (10 de 
agosto), Dia do Diácono Batista (2º domingo de novembro), Dia do 
Diácono Evangélico e Dia do Diácono Presbiteriano (9 de julho). 

O feminino de diácono é diaconisa, mas a igreja católica não concede o 
Sacramento da Ordem para mulheres, apenas para homens. 

(https://www.significados.com.br/diacono/) 

Quando foi estabelecido o diaconato na igreja? 

Encontramos a narrativa histórica da origem do diaconato em At 6:1-6. 

A tradição cristã reconheceu nesta decisão apostólica a origem do diaconato:​
1. Irineu de Lião (130-200 d.C.) em seu livro “Contra as Heresias” 1:26; 3:12; 
4:15.​
2. Cipriano (200-258 d.C.) em suas “Epístolas” 3:3.​
3. Eusébio de Cesaréia (260-340 d.C.) declara em sua “História Eclesiástica” que ali 
“foram igualmente destacados pelos apóstolos, com oração e imposição de mãos, 
homens aprovados para o ofício de diáconos, para o serviço público”.[6] 



(http://doutrinacalvinista.blogspot.com/2007/04/origem-do-ofcio-de-dicono.html). 

Quais as qualidades para ser Diácono? 

Depois de elencar as virtudes que devem ornar a vida do presbítero, o 
apóstolo Paulo passa a falar dos atributos do diácono (1Tm 3.8-13). 
Muitas das qualificações do diácono são as mesmas do presbítero. O 
diácono, diákonos, é o servo que coopera com aqueles que se dedicam 
à oração e ao ministério da palavra. Os primeiros diáconos foram 
nomeados assistentes dos apóstolos. Há dois ministérios na igreja: a 
diaconia das mesas (At 6.2,3) e a diaconia da palavra (At 6.4); a ação 
social e a pregação do evangelho. O ministério das mesas não substitui 
o ministério da palavra, nem o ministério da palavra dispensa o 
ministério das mesas. Nenhum dos dois ministérios é superior ao outro. 
Ambos são ministérios cristãos que exigem pessoas espirituais, cheias 
do Espírito Santo para exercê-los. A única diferença está na forma que 
cada ministério assume, exigindo dons e chamados diferentes. Quais 
são as qualificações do diácono? 

Em primeiro lugar, o diácono precisa ser um homem respeitável (1Tm 
3.8a). “Semelhantemente, quanto a diáconos, é necessário que sejam 
respeitáveis…”. O diácono precisa ser um homem digno de respeito, de 
caráter impoluto, de vida irrepreensível, de conduta ilibada. 
Em segundo lugar, o diácono precisa ser um homem de uma só 
palavra (1Tm 3.8b). “… de uma só palavra…”. O diácono precisa ser um 
homem verdadeiro, íntegro em suas palavras e consistente em sua vida. 
Não é um boateiro, dado a mexericos. Não diz uma coisa aqui e outra 
acolá. Não é maledicente nem joga uma pessoa contra a outra. Tem 
peso em suas palavras. É absolutamente confiável no que diz. 
Em terceiro lugar, o diácono não pode ser um homem inclinado a 
muito vinho (1Tm 3.8c). “… não inclinados a muito vinho…”. O diácono 
deve ser cheio do Espírito (At 6.3) e não cheio de vinho (Ef 5.18). Quem é 
governado pelo álcool não pode administrar a casa de Deus. A 
embriaguez e o serviço sagrado não podem caminhar juntos. 
Em quarto lugar, o diácono não pode ser um homem cobiçoso de 
sórdida ganância (1Tm 3.8d). “… não cobiçosos de sórdida ganância”. 
O diácono lida com as ofertas do povo de Deus e administra os recursos 
financeiros da igreja na assistência aos necessitados. Não pode cobiçar 
o que deve repartir. Não pode desejar para si o que deve entregar para 
os outros. 
Em quinto lugar, o diácono precisa ser um homem íntegro na 
doutrina e na vida (1Tm 3.9). “Conservando o mistério da fé com 
consciência limpa”. O termo “mistério” significa “verdades outrora 



ocultas, mas agora reveladas por Deus”. O diácono precisa compreender 
a doutrina cristã, crer na doutrina cristã e viver a doutrina cristã. Sua 
vida, sua família e seu ministério precisam ser pautadas pela palavra de 
Deus. 
Em sexto lugar, o diácono precisa ser um homem provado e 
experimentado (1Tm 3.10). “Também sejam experimentados; e, se se 
mostrarem irrepreensíveis, exerçam o diaconato”. Os candidatos ao 
diaconato precisam ser primeiramente experimentados, passando por 
tempo probatório. O treinamento precede à escolha e à ordenação. 
Primeiro a prova, depois o exercício do ministério. 
Em sétimo lugar, o diácono é um homem recompensado por Deus 
(1Tm 3.13). “Pois os que desempenharem bem o diaconato alcançam 
para si mesmos justa preeminência e muita intrepidez na fé em Cristo 
Jesus”. Jesus foi o diácono por excelência. Ele não veio para ser servido, 
mas para servir. Nunca somos tão grandes como quando servimos. No 
reino de Deus maior é o que serve. No reino de Deus quem tem 
preeminência não são aqueles que os homens exaltam, mas aqueles a 
quem Deus enaltece. 
 

Rotina dos Diáconos na igreja atual? 

a)​ Zeladoria da igreja. 

Segundo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) do 
Ministério do Trabalho, zeladores são aqueles que: 

“Zelam pela segurança das pessoas e do patrimônio de edifícios de 
apartamentos, edifícios comerciais, igrejas e outros. Atendem e 
controlam a movimentação de pessoas e veículos no estacionamento; 
recebem objetos, mercadorias, materiais, equipamentos; conduzem o 
elevador, realizam pequenos reparos. Prestam assistência aos 
religiosos, ornamentam a igreja e preparam vestes litúrgicas.” 

Essa definição ampla da CBO abrange também garagistas, 
ascensoristas e sacristãos. E indica que o zelador tem funções 
específicas, não devendo ser encarado como um faz-tudo. 

Essa profissão traz segurança, conservação do patrimônio e um bom 
ambiente de convívio ao espaço comum.  

(https://www.cashme.com.br/blog/zelador-pode-fazer-limpeza/#:~:text=O
%20zelador%20pode%20fazer%20limpeza,adicional%20por%20ac%C3
%BAmulo%20de%20fun%C3%A7%C3%A3o.) 

Obs.: A zeladoria na igreja é um trabalho voluntário, sem remuneração, 
a não ser que esse seja em tempo integral, ou freelance, sendo de 
comum acordo entre o ministério da igreja e o profissional. 

Obs. É bom se ter um contrato, esclarecendo a função.   



b)​ Portaria. 
Regra 1: Tenha uma boa apresentação pessoal. 
Regra 2: Cordial. 
Regra 3: responsável/pontual. 
Regra 4: discreto. 
Regra 5: Seguir os processos implementados. 
Obs.: Usar dicionário de português para explicar. 

c)​ Na parte administrativa da igreja. 

Cuidar da secretaria. 

Diretor de patrimônio 

Tesouraria. 

Vice presidência. 

Como dirigir um culto público. 

1º- Oração de pés para iniciar o culto. 

2º- todos sentados cânticos congregacionais. 

3 hinos da Harpa cristã, para glória do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

3º De pés para a leitura oficial. Dispensa comentário. 

4º Oração para os pedidos, o orador perguntará quem precisa de oração? A igreja dirá: Eu e 
minha precisamos. O orador perguntará: Há algum pedido de oração em especial? Se tiver 
algum pedido em especial será manifestado na igreja. 

5º Sentados se dará oportunidade aos grupos. 

6º se dará algumas oportunidades. 

a)​ Saudação, 5 minutos. 
b)​ Uma palavra, 10 minutos. 
c)​ Um testemunho, 5 minutos. 
d)​ Pregação, 40 minutos. 

7º de pé, orar para recolher os dízimos e ofertas. 

8º Cantar um hino congregacional para tirar as ofertas e já preparar para a pregação, podendo 
ser de pés. 

9º Orar pelo pregador. 

10º pregação. 

11º Apelo e orar pelos necessitados. 

12º anúncios. 

13º Orar para o término. 

14º Bênção apostólica. 


